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Resumo 

Mose, L. B. (2020). Interesses profissionais e habilidades socioemocionais: adaptação de 

instrumentos para o formato de escolha forçada. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas. 

 

Interesses profissionais e habilidades socioemocionais são diferenças individuais que predizem o 

desempenho acadêmico e ocupacional. Ambos estão relacionados ao contexto de carreira e podem 

ser desenvolvidos por políticas públicas. A mensuração destes construtos ocorre normalmente por 

instrumentos de autorrelato de estímulo único. Este formato de resposta permite idiossincrasias do 

respondente; portanto, pode ter seu resultado distorcido por múltiplos vieses, como a aquiescência 

ou a desejabilidade social. Um dos recursos disponíveis para lidar com enviesamento que ocorre 

em escalas de estímulo único é o formato de escolha forçada. Todavia, como um método de 

testagem que permite comparações binárias entre itens de diferentes fatores, até o momento não 

havia sido estudado como o balanceamento dos itens pode afetar os parâmetros estimados de um 

questionário. Também é digno de nota que há uma escassez de estudos que investigaram as 

propriedades psicométricas de instrumentos que mensuram interesses profissionais e habilidades 

socioemocionais no formato de escolha forçada. Nesse sentido, esta dissertação apresenta três 

artigos relacionados a estes problemas de pesquisa. O primeiro artigo consistiu em um estudo de 

simulação com o objetivo verificar se há diferença na recuperação dos parâmetros verdadeiros em 

razão de diferentes tipos de balanceamento dos itens dentro das triplets (i.e., três itens por bloco). 

Foram simuladas condições imitando o modelo do Big Five e imitando o modelo do RIASEC. 

Simulamos diferentes arranjos para os questionários, a saber: superbalanceados, semibalanceados, 

desbalanceados e superdesbalanceados. Os dados foram gerados com base nas equações do modelo 

da Teoria de Resposta ao Item Thurstoniana (TRI-T), específico para itens de escolha forçada. Os 

resultados demonstraram que o balanceamento influencia na precisão, no viés das cargas e das 

correlações, principalmente em cenários de 10 a 12 triplets. O segundo artigo consistiu na 

adaptação do 18REST, um inventário de avaliação dos interesses profissionais, para o formato de 

escolha forçada. Foram aplicados o 18REST no formato de estímulo único (n = 419) e de escolha 

forçada (n = 420) em duas amostras distintas. Os dados do 18REST Likert foram tratados por 

análise fatorial confirmatória (CFA). Por sua vez, os escores do 18REST escolha forçada foram 

analisados por meio da TRI-T. O modelo do 18REST Likert não se ajustou aos dados, ao passo 

que o modelo do 18REST escolha forçada obteve um ajuste adequado. Além disso, as correlações 

entre os fatores do 18REST escolha forçada foram as que mais se aproximaram da ordem circular 

de interesses. Por fim, o terceiro artigo teve como objetivo adaptar o SENNA 2.0 para o formato 

de escolha forçada. Foram aplicados o SENNA estímulo único (n = 417) e o SENNA escolha 

forçada (n = 422) em duas amostras separadas. Os escores do SENNA estímulo único foram 

analisados por CFA e da versão adaptada de escolha forçada analisados por TRI-T. O modelo do 

primeiro não se ajustou aos dados, ao passo que o modelo do segundo se ajustou satisfatoriamente. 

Portanto, o formato de escolha forçada demonstra ser uma alternativa adequada para os 

pesquisadores que queiram avaliar traços de diferenças individuais com menor influência do viés 

de resposta.  

Palavras-chave: teoria de resposta ao item thurstoniana (TRI-T), modelo de personalidade dos 

cinco grandes fatores, traços de personalidade, orientação profissional, viés de resposta, simulação. 
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Abstract 

Mose, L. B. (2020). Vocational interests and social and emotional skills: adaptation of instruments 

to the forced-choice format. Master’s Thesis, Post-Graduate Studies in Psychology, University San 

Francisco, Campinas, São Paulo. 

 

Vocational interests and social and emotional skills are individual differences that predict academic 

and occupational performance. Both are related to the career context and can be developed by 

educational strategies and public policies. Measurement of these constructs usually occurs by 

single-stimulus self-report instruments. This response format allows respondent idiosyncrasies; 

therefore, it may be distorted by multiple biases such as acquiescence or social desirability. One of 

the features available to address the bias that occurs at single stimulus scales is the forced-choice 

format. However, as a testing method that allows binary comparisons between items of different 

traits, so far, it has not been studied how item balancing can affect the estimated parameters of a 

questionnaire. It is also noteworthy that there is a dearth of studies that have investigated the 

psychometric properties of instruments measuring vocational interests and social and emotional 

skills in the forced-choice format. Therefore, this dissertation presents three articles related to these 

research problems. The first article consisted of a simulation study aiming to verify if there is a 

difference in the recovery of the true parameters due to different types of item balancing within the 

triplets (i.e., three items per block). Conditions were simulated, mimicking the Big Five model and 

mimicking the RIASEC model. We simulate different arrangements for the questionnaires, namely: 

superbalanced, semi-balanced, unbalanced, and superunbalanced. Data were generated based on 

the Thurstonian Item Response Theory (T-IRT) model equations, specific for forced-choice items. 

Results showed that balancing influences reliability, loadings, and correlations biases, especially 

in scenarios of 10 to 12 triplets. The second article consisted of adapting 18REST, an inventory for 

assessing vocational interests, to the forced-choice format. 18REST was applied in the single 

stimulus (n = 419) and forced-choice format (n = 420) to two different samples. 18REST Likert 

data were processed by confirmatory factor analysis (CFA). On the other hand, 18REST forced-

choice scores were analyzed using T-IRTT. The 18REST Likert model did not fit the data, while 

the 18REST forced-choice model obtained an adequate fit. Moreover, the correlations between the 

traits of the forced-choice format were the closest to the circular order of interests. Finally, the third 

article aimed to adapt SENNA 2.0 to the forced-choice format. Single stimulus SENNA (n = 417) 

and forced-choice SENNA (n = 422) were applied to two separate samples. SENNA single stimulus 

scores were analyzed by CFA and the adapted version of forced-choice analyzed by T-IRT. The 

first model did not fit the data, while the second model fitted satisfactorily. Therefore, the forced-

choice format proves to be a suitable alternative for researchers wishing to measure individual 

differences traits with less influence of response bias. 

Keywords: thurstonian item response theory (T-IRT), five-factor personality model, personality 

traits, occupational guidance, response bias, simulation. 
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